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RESUMO 

A automedicação constitui uma prática recorrente entre estudantes de 
Medicina, especialmente em contextos de elevada pressão acadêmica e 
emocional. Este estudo tem como objetivo analisar a relação entre 
automedicação e saúde mental entre discentes de Medicina de um município 
da Amazônia paraense. Metodologia de estudo  transversal, descritivo e 
exploratório, com abordagem quanti-quali convergente. A pesquisa foi 
conduzida em três etapas analíticas: pré-análise, exploração do material e 
tratamento dos resultados.  Os dados revelaram  que os motivos para 
automedicação estão relacionados à facilidade de acesso aos medicamentos 
(44,0%), seguida da confiança no próprio conhecimento e economia de tempo 
(22,7% cada). Resultado: automedicação atua como estratégia inadequada de 
enfrentamento emocional, produzindo alívio momentâneo, porém ampliando 
vulnerabilidades psicológicas e riscos clínicos, como dependência, reações 
adversas e atraso no diagnóstico. Assim, o fenômeno se mostra multifatorial e 
demanda intervenções institucionais voltadas à promoção da saúde mental nas 
escolas médicas amazônicas. 
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 Automedicação é definida como o uso de medicamentos por iniciativa própria, 

sem orientação médica, para tratar sintomas ou condições percebidas pelo 

indivíduo. Entre estudantes de medicina, essa prática é comum e pode ser 

influenciada por diversos fatores, como o conhecimento teórico adquirido 

durante o curso, a pressão acadêmica e a cultura médica que valoriza a 

autossuficiência. Essa prática é de interesse em saúde pública, dado o risco de 

efeitos adversos, interações medicamentosas e atraso no diagnóstico de 

condições mais graves. Estudo aponta a ocorrência de 69,3% de 

automedicação em acadêmicos de medicina. Desta forma, este projeto tem 

como objetivo identificar o perfil da prática da automedicação em acadêmicos 

de medicina do município de Tucuruí. Contudo, almeja-se com este trabalho 

caracterizar o perfil da prática da automedicação, realizando a identificação dos 

medicamentos mais utilizados e as razões mais comuns apresentadas. Os 

resultados poderão contribuir à comunidade científica, através do subsídio de 

ações educativas e políticas institucionais voltadas para o uso racional de 

medicamentos no ambiente acadêmico e engajamento de projetos voltados à 

saúde mental. 

METODOLOGIA  

Esta pesquisa foi de caráter quantitativo, transversal do tipo descritivo e 

exploratório, sendo usado para investigar práticas como a automedicação entre 

estudantes de medicina, por sua capacidade de avaliar prevalência e padrões 

em um grupo específico em um determinado momento. A amostra foi de 84 

discentes do curso de medicina seguindo o nível de confiança desejado e a 

margem de erro aceitável da população pela fórmula de Barbetta (2018).  

Sendo aplicado um questionário online na plataforma Google Forms após a 

obtenção do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinado. 

Os dados foram organizados no programa Google Planilhas. Os gráficos e 

tabelas foram construídos com as ferramentas disponíveis nos programas 

Google Forms e Google Planilhas. Todos os testes foram executados com o 

auxílio do software Bioestat 5.5. As variáveis quantitativas foram descritas por 

frequências e percentagens. A independência ou associação entre duas 

variáveis categóricas foi testada pelo teste qui-quadrado ou exato de Fisher, 

 



 

conforme o caso e as associações significativas foram detalhadas pela análise 

de resíduos padronizados, para identificar as categorias que mais contribuíram 

para o resultado. Os resultados com p ≤ 0,05 (bilateral) foram considerados 

estatisticamente significativos. 

A pesquisa seguiu todos os preceitos éticos respeitando as Normas de 

Pesquisa Envolvendo Seres Humano após a aprovação pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa (CEP). Os riscos levantados foram mínimos, limitando-se a 

desconfortos ao responder e como benefício, os participantes poderiam 

interromper a participação a qualquer momento e receberam um guia digital 

com orientações sobre automedicação e saúde mental após responderem o 

questionário. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A partir da coleta de dados foram obtidos os seguintes resultados e 

organizados em tabelas, seguidos da discussão. 

 



 

  

As variáveis categóricas são exibidas como n (%). As percentagens são 

relativas ao total de cada coluna. 1: Teste do qui-quadrado. 2: Teste Exato de 

Fisher. 

A Tabela 1 apresenta características sociodemográficas dos estudantes de 

Medicina, bem como a sua relação com a automedicação pré-curso. A maioria 

era do sexo feminino (60,7%) e tinha entre 18 e 20 anos (40,5%). A renda 

familiar predominante era acima de 10 salários-mínimos (41,5%) e a maioria 

solteira (78,6%). 

Nenhuma variável apresentou associação significativa com a automedicação 

prévia, indicando que, nesse grupo, os fatores sociodemográficos não 

influenciaram essa prática antes do curso. Além disso, observou-se durante a 

pesquisa que outros fatores, como confiança no conhecimento, facilidade de 

acesso a medicamentos, e economia de tempo, evitando consultas médicas, 

têm papel mais relevante do que os tradicionais determinantes demográficos. 

 



 

Entretanto, um estudo sobre práticas de automedicação entre estudantes de 

medicina na Índia demonstrou que os fatores sociodemográficos exercem 

influência nessa prática, pois a automedicação no referido estudo foi 

significativamente mais comum em mulheres (Rasania, S; et al, 2023), 

corroborando com dados de um estudo feito no Brasil, que indica que a 

prevalência da automedicação no Brasil é mais frequente entre mulheres e 

idosos (Rezende; Pinto, 2025). 

Figura 2 - Motivo da prática de automedicação. 

 

As percentagens são relativas aos indivíduos que relataram automedicação 

(n=75). A Figura 2 apresenta os principais motivos para a prática de 

automedicação, destacando que a facilidade de acesso aos medicamentos foi 

citada por 44,0% dos participantes. A confiança no próprio conhecimento e a 

economia de tempo, relacionada à evitação de consulta médica, foram 

mencionadas por 22,7% cada. A influência de familiares ou amigos respondeu 

por 9,3%, e outros motivos, 5,3%. Tais achados corroboram com Lima et al. 

(2023), o qual identificou que os principais fatores associados à automedicação 

entre os universitários estão relacionados com à disponibilidade de 

medicamentos sem prescrição médica, autoconfiança quanto ao diagnóstico e 

tratamentos de sintomas leves. Além disso nota-se que a prevalência entre 

estudantes de medicina pode estar relacionado com a familiaridade que esses 

estudantes possuem com os medicamentos, entretanto o estudo aponta que 

mesmo que haja um maior conhecimento sobre os fármacos, não há a 

 



 

eliminação dos riscos do uso inadequado, podendo levar a complicações como 

reação adversa e atraso no diagnóstico. 

CONCLUSÃO 

Os resultados demonstraram que a prática da automedicação entre os 

acadêmicos de Medicina de Tucuruí é comum e não está associada a fatores 

sociodemográficos, como sexo, idade, renda ou estado civil. A decisão de se 

automedicar mostrou-se mais relacionada à facilidade de acesso aos 

medicamentos, à autoconfiança no próprio conhecimento e à busca por 

economia de tempo, fatores que refletem o contexto e a rotina intensa dos 

estudantes de Medicina. Mesmo com maior familiaridade com fármacos, os 

riscos do uso inadequado como reações adversas e atraso no diagnóstico 

permanecem relevantes. 

Diante disso, conclui-se que é essencial o desenvolvimento de estratégias 

educativas voltadas à promoção do uso racional de medicamentos e à 

conscientização sobre os impactos da automedicação na saúde mental e física. 

Ressalta-se, contudo, que as conclusões são específicas à população 

estudada, não podendo ser generalizadas, pois aspectos culturais e 

institucionais podem influenciar o comportamento de automedicação em outros 

contextos acadêmicos. 
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